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Abreviatura 
 

AD: Acção para o Desenvolvimento 

ADS: Acção para o Desenvolvimento Sustentável 

AP’s: Áreas Protegidas 

BAO: Banco da África Ocidental 

CACBB: Casa de Ambiente e Cultura de Bolama-Bijagós 

CAIA: Célula de Avaliação de Impacto Ambiental 

EPAN-DB: Estratégia Nacional e Plano de Acção sobre a Diversidade Biológica 

APM: Estratégia Regional das Áreas Protegidas Marinhas  

FAO: Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação 

FIAL: Fundo de Iniciativa Ambiental Local 

FIBA: Fundação Internacional do Banc D’Arguin 

FISCAP: Centro de Fiscalização das Actividades de Pesca 

GEF: Fundo para o Ambiente Mundial 

GPC: Gabinete de Planificação Costeira 

IBAP: Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas 

INEP: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa 

MAB: Programa Homem e a Biosfera da UNESCO 

MDRA: Ministério do Desenvolvimento Rural e Agricultura 

ONG: Organização Não Governamental 

PGBZCGB: Projecto Gestão da Biodiversidade e Zona Costeira 

PNLC: Parque Natural das Lagoas de Cufada 

PNO: Parque Nacional de Orango 

PNTC: Parque Natural dos “Tarrafes” do Rio Cacheu 

PNMJVP: Parque Nacional Marinho João Vieira e Poilão 

PRCM: Programa Regional de Conservação Marinha 

RABBB: Reserva da Biosfera do Arquipélago Bolama-Bijagós 

SIG: Sistema de Informação Geográfico 

SWISSAID: Fundação Suíça para a Cooperação e Desenvolvimento 

UE: União Europeia 

UICN: União Mundial para a Natureza 

UGP: Unidade de Gestão de Projecto (PGBZCGB) 
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Generalidades 
 
O IBAP (Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas), foi criado por decreto do 
Conselho de Ministro no mês de Dezembro de 2004. Este instituto é responsável pela 
gestão dos parques e pela gestão e monitorização dos principais valores da 
biodiversidade (espécies e habitats ameaçados) na Guiné-Bissau; ficando este sob tutela 
do Ministro da Agricultura e Desenvolvimento Rural. O IBAP deve assegurar a 
continuidade e estabilidade das acções que têm sido desenvolvidas até a data presente 
pela UICN e outros parceiros nacionais nas áreas protegidas. 
 
A continuidade da gestão das áreas protegidas na Guiné-Bissau irá concretizar-se graças 
ao Projecto da Gestão da Biodiversidade e da Zona Costeira da Guiné-Bissau que 
beneficiou de um financiamento GEF/BM para os próximos 5 anos. 
 
Nesta perspectiva, no dia 14 de Março de 2005, o PGBZCGB iniciou oficialmente as 
suas actividades. Sendo o IBAP uma das componentes do referido projecto. As 
actividades do terreno, sobretudo nas AP’s, foram condicionadas ao arranque do 
mesmo. 
 
A implementação das actividades, incluído o de terreno, insere-se ainda num contexto 
marcado pelos trabalhos da organização, criação e consolidação das estruturas do IBAP, 
tanto a nível central como nas áreas protegidas.  
 
Entretanto, o ano 2005 foi marcado pela realização das eleições presidências na Guiné-
Bissau, foi um período bastante conturbado, sobretudo a nível institucional. Este 
acontecimento de transcendental importância para a normalização da vida democrática e 
institucional do país teve alguns impactos negativos no arranque e na consolidação do 
IBAP. As estruturas estatais paralisaram-se praticamente durante os dois meses da 
campanha eleitoral, até a realização da segunda volta das presidenciais. Este período 
coincidiu exactamente com o arranque do projecto da Gestão da Biodiversidade da Zona 
Costeira da Guiné-Bissau (PGBZCGB). Actualmente as condições estão reunidas. 
Praticamente todas as estruturas do IBAP estão em funcionamento, nomeadamente o 
Conselho da Administração, a Direcção e o Conselho Cientifico. 
 
Plano anual de actividades 
 
O Plano anual de actividades encontra-se em anexo 
 
Realização anual 
 

A nível central 
 
Umas das actividades importantes do IBAP estão relacionadas com os aspectos 
administrativos, já que se tratava da criação de estrutura de uma nova instituição. Neste 
contexto, tanto o Director, o Coordenador de Programa, o Contabilista, Conservadores 
das áreas protegidas e pessoais de apoio, foram recrutados através do concurso público. 
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Os outros aspectos administrativos, 
como a abertura da conta bancária para 
o IBAP no BAO, assim como a criação 
de um logótipo para a instituição, foram 
executadas como estava previsto. No 
entanto, o logótipo do IBAP foi também 
criado, na base de um concurso público 
 

 
Logótipo do IBAP 

 
 

 
Imagem 1: Mapa de Urok 

O governo da Guiné-Bissau oficializou no 
dia 15 de Abril de 2005, mais uma área 
protegida. Trata-se da primeira área 
protegida marinha comunitária de Formosa, 
Nago e Tchediã (UROK). O processo da 
criação envolveu a população local desta 
área protegida e foi conduzida pela ONG 
Tiniguena com a colaboração dos parceiros 
nacionais (A Reserva de Biosfera do 
Arquipélago dos Bijagós, Gabinete de 
Planificação Costeira (GPC), IBAP nos 
últimos momentos) e os parceiros 
internacionais (SWISSAID, Inter-pares, 
NOVIB, ICCO, FIBA, e o programa 
PRCM).  

 
Este grupo de ilha é uma das zonas centrais da Reserva da Biosfera do Arquipélago dos 
Bijagós. O conceito das áreas protegidas comunitárias foi reforçado no último congresso 
mundial dos parques, realizado em Setembro de 2003, em Durban, África do Sul. 
 
Na sessão do Conselho de Ministro que contou com a presença da Direcção do IBAP, foi 
aprovado também o plano de gestão da área protegida comunitária de Urok, reconhecendo o 
valor ecológico e a riqueza em biodiversidade dessas ilhas, bem como o carácter inovador da 
experiência de gestão participativa em curso nessas ilhas. 
 
Ainda neste âmbito, o IBAP, em colaboração com a Tiniguena, organizaram o acto do 
lançamento da primeira área marinha protegida comunitária de Urok, no dia 15 de Novembro 
de 2005, na ilha de Formosa. Esta actividade contou com a presença do Ministro dos Recursos 
Naturais e dos membros do Conselho de Administração da FIBA, convidados nacionais e 
internacionais. 
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Imagem 2 e 3 : Inauguração da Área Marinha Protegida de Urok pelo Ministro dos Recursos Naturais e 
o Dr Luc Hoffmann 
 
Posteriormente, no dia 22 de Dezembro de 2005, sob os auspícios do IBAP e da Tiniguena foi 
apresentado em Bissau, o plano de gestão do Urok. Esta cerimónia foi presidido pelo Ministro 
da Agricultura e Desenvolvimento Rural, tutela das áreas protegidas na Guiné-Bissau. 
 
Uma das actividades importantes que merece destaque foi a organização no Arquipélago dos 
Bijagó da formação náutica dos agentes da fiscalização das áreas marinhas protegidas na 
Africa Ocidental. Estavam presentes os agentes das áreas marinhas protegidas da Mauritânia, 
Gambia e Senegal. O objectivo desta formação é de capacitar os agentes das áreas protegidas, 
para que possam efectuar a fiscalização com segurança e eficácia e dar uma autonomia às áreas 
marinhas protegidas, na matéria da fiscalização, permitindo dispor do pessoal qualificado e 
competente para fazer a fiscalização.  
 
A formação foi financiada pela FIBA no quadro do Programa Regional da Conservação da 
Zona Costeira na Africa Ocidental (PRCM) 
 

 
Imagem: 4, 5 e 6 Formação sobre fiscalização no Arquipélago dos Bijagós 
 
 

Parceria 
 
O IBAP está a desenvolver a parceria com varias instituições nacionais, já foi finalizado e 
assinado um protocolo de colaboração com o CIPA, com o objectivo de garantir de forma 
conjunta, a gestão das zonas de não pesca, assim como o seguimento da biodiversidade marinha 
(Anexo 1). Com a ONG AD foi elaborado um memorando conjunto, que implica a 
implementação de varias acções de conservação e de desenvolvimento na zona norte do Parque 
de Cacheu e na Mata de Cantanhez (Anexo 2). 
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Ainda no quadro da parceria, o IBAP e a AD apresentaram a FIBA um projecto conjunto de 
criação de um pólo de ecoturismo e a gestão integrada da Floresta de Cantanhez. Com este 
projecto, pretende-se assegurar a conservação da biodiversidade, através da restauração das 
condições de migrações naturais da fauna selvagem entre a futura área transfronteiriça Guiné - 
Guiné-Bissau. O projecto visa também a valorização dos recursos naturais e humanos através 
da gestão participativa e durável dos ecossistemas pelas comunidades locais. 
 
O IBAP recebeu durante o ano 2005, duas estagiárias das Universidades do Norte. Uma da 
Universidade Francesa de Paris, VII Denis Diderot e outra da Universidade de Washington em 
Seattle.  
 
A estagiaria da Universidade de Paris VII Denis Diderot concluiu o seu trabalho de pesquisa 
sobre “L’Archipel des Bijagos : un patrimoine naturel et culturel”. Uma cópia da sua Memória 
de DEA encontra-se disponível no IBAP e na Casa do Ambiente e Cultura de Bubaque 
 
A estagiária da Universidade de Washington está a trabalhar num projecto de investigação 
científica na Guiné-Bissau, sobre o Estudo da viabilidade do eco-turismo na reserva de 
Biosfera do Arquipélago dos Bijagós. Entre os objectivos específicos deste projecto 
encontram-se os seguintes: 

• Avaliar a situação actual do turismo na Guiné-Bissau 
• Obter informações sobre as expectativas das comunidades em relação ao turismo 
• Demonstrar a importância do desenvolvimento do ecoturismo no Arquipélago dos 

Bijagós baseado na estratégia de desenvolvimento sustentado. 
• Desenvolver um plano de custos e de benefícios para criar a fonte de receita 

provenientes dos turistas para beneficiar as comunidades locais e o país. 
• Propor uma estratégia do desenvolvimento das oportunidades do turismo. 

 
No quadro do Projecto da Gestão da 
Biodiversidade e Zona Costeira, esteve em 
Bissau a Missão do Banco Mundial 
encabeçado pelo encarregado do Projecto 
John Virdin. É a primeira missão de 
supervisão do projecto depois do início do 
deste no mês de Março de 2005. O IBAP 
esteve fortemente engajado no seguimento 
da missão. O objectivo da missão era de (i) 
medir o estado de avanço realizado por 
diferentes componentes do projecto, e fazer 
as recomendações necessárias para ajudar a 
atingir os resultados esperados; (ii) ajudar a 
equipa do projecto a familiarizar com os 
regulamentos e procedimentos do Banco 
Mundial; (iii) criar um espaço de 

colaboração entre a equipa do Projecto do 
Banco Mundial e o Governo. 
 

 
       Imagem: 7 Foto de família, equipa do  

Projecto, IBAP e do Banco Mundial 
 
O IBAP em colaboração com a UICN e a Fundação Internacional do Banc d’Arguin (FIBA), 
organizou a reunião do Conselho da Administração da Fundação MAVA na Guiné-Bissau. A 
Fundação MAVA através da FIBA está a financiar há vários anos a conservação e gestão 
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participativa dos recursos naturais no Parque Nacional Marinho de João Vieira e Poilão, Parque 
Nacional de Orango e na Reserva da Biosfera do Arquipélago dos Bijagós. Esta reunião foi um 
marco importante para o IBAP, sobretudo no que diz respeito a continuidade do financiamento 
da FIBA/MAVA, nas áreas marinhas protegidas da Guiné-Bissau. 
 
Os membros do Conselho da Administração da MAVA, encabeçado pelo o Sr. Luc Hoffmann, 
aproveitaram a ocasião para encontrar os dignatários da nação, nomeadamente: o Presidente da 
Republica, o Presidente da Assembleia Nacional Popular, o Primeiro-Ministro, Ministro dos 
Recursos Naturais, Ministro dos Negócios Estrangeiros, Ministro de Turismo e de 
Ordenamento do Território, Ministro da Agricultura e Desenvolvimento Rural e Ministro das 
Pescas. 
 
Neste quadro, uma ajuda de memória (“Aide Mémoire”) que expressa a vontade das partes em 
reforçar a colaboração em prol da conservação e do desenvolvimento durável do país foi 
assinada entre o Governo de Guiné-Bissau, a fundação MAVA, a FIBA e a UICN (Anexo 3) 
 

 
Imagem 8, 9 e 10: Luc Hoffmann, recebido pelo Presidente da Republica, Presidente da Assembleia 
Nacional e o Primeiro Ministro 
 
 
Em termos de comunicação e de 
informação foi elaborado um desdobrável 
de apresentação do IBAP, um folheto de 
apresentação das áreas protegidas da Guiné-
Bissau e um outro folheto do decreto da 
criação e dos estatutos do IBAP. Os 
materiais de comunicação produzidos para 
distribuição ao público irá ajudar a conhecer 
melhor o mandato e os objectivos desta 
nova instituição. 
  

Imagem 11: Desdobrável do IBAP e folheto das 
Áreas Protegidas da Guiné-Bissau 

 
Actividades de terreno 

 
As actividades do terreno concentram-se, sobretudo nas áreas protegidas, com a maior dinâmica 
nas áreas marinhas protegidas. Por outro lado, Direcção do IBAP visitou todas as áreas 
protegidas e manteve encontros de trabalho com a população local, membros de Conselho de 
Gestão e vários actores engajados directa ou indirectamente na gestão dos recursos naturais nas 
áreas protegidas. 
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Áreas Marinhas Protegidas 
 
Nas áreas protegidas, as actividades circundam à volta da fiscalização e do seguimento das 
espécies. Neste âmbito várias canoas e acampamentos de pesca em situação ilegal, foram 
interpeladas nas áreas protegidas. No que concerne ao Parque Nacional de Orango, 
praticamente os acampamentos de pesca existentes já foram desmantelados; com excepção do 
último acampamento em Uassa na ilha de Orangozinho. Entretanto aguarda-se para breve o seu 
desmantelamento. Toda esta operação de fiscalização conjunta foi realizada em estreita 
colaboração com as autoridades regionais e a Direcção Geral dos Assuntos Insulares e do 
Isolamento. 
 
Os acampamentos de pesca constituem um 
dos grandes problemas, com que se depara a 
Reserva da Biosfera do Arquipélago dos 
Bijagós, assim como os parques marinhos. 
Actualmente os pescadores presentes no 
arquipélago estão a transformar-se 
paulatinamente em pescadores nómadas, 
migrando de uma ilha a outra em busca de 
refúgios ilegais e clandestinos, como 
resultado da pressão exercida sobre os 
mesmos pelas autoridades dos parques e as 
autoridades regionais. No entanto, há um 
grande trabalho por fazer para desmantelar 
o grande acampamento de pesca ilegal 
existente na ilha de Porcos. Precisamente é 
neste acampamento que estão refugiando os 
pescadores expulsos no Parque Nacional de 
Orango. 

 

 
Imagem 12: Acampamento de pescadores 
estrangeiros na ilha de Porcos 

 
Ainda no PNO, como resultado da expulsão dos pescadores nos acampamentos de pescas 
situado nas praias, verifica-se um aumento nítido de números de tartarugas que vêm desovar 
noite nas praias. A fiscalização e patrulha dos agentes do Parque têm ajudado também na 
obtenção deste importante resultado. 
 
O seguimento das espécies concentrou-se obviamente nas tartarugas marinhas e nos 
hipopótamos. Semanalmente, as praias do parque são visitadas pelos seus respectivos guardas-
parques. Os resultados da contagem, dos rastos e das tartarugas fêmeas adultas em desova, 
foram muito encorajadoras. Constatou-se que, nos últimos vinte anos, nunca houve subidas de 
tartarugas para a postura como aquela observada durante o ano 2005. As razões desta 
ocorrência, podem ser de ordem natural, como também de ordem antrópica, pois as praias 
utilizadas no passado e agora, pelas tartarugas marinhas, as mesmas foram ocupadas durante 
muito tempo pelos acampamentos da pesca artesanal. É possível que esta presença humana 
constante e uso do fogo, redes de emalhar e boiantes, assim como motores, tenham impedido a 
as tartarugas frequentar este espaço de postura. Um facto curioso é que uma das 10 tartarugas 
que foram colocadas aparelhos de sonda em 2001, ter sido reencontrada quatro anos depois. 
Este facto aconteceu no dia 25 de Agosto e foi testemunhado por um indivíduo da população da 
tabanca de Madina, na ilha de Orango Grande.  
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Quanto aos hipopótamos, deve-se salientar 
que o guarda-parque da área tem continuado 
a seguir atentamente os movimentos destes 
animais emblemáticos ao longo do ano. 
Suas observações particulares permitiram 
saber já de forma aproximada em que época 
do ano e em que sitio (lagoa) estes animais 
poderão ser encontrados. Estes 
conhecimentos empíricos têm ajudado 
grandemente na orientação dos turísticos 
com pretensões de visitar as lagoas dos 
hipopótamos em Anor.  
  

Imagem 13: Hipopótamo na lagoa de Anor na  
Ilha de Orango 
 

Nos últimos tempos se preocupou muito com a proliferação de armas de fogo e o incremento 
das actividades da caça no interior do PNO. Já nem sequer se respeita o período de defeso, o 
que constitui uma grande preocupação da direcção do parque, a ponto de contactar as 
autoridades administrativas do sector, a fim de procederem conjuntamente ao registo do número 
e dos proprietários de armas de fogo. 
 
No que concerne a educação e comunicação ambiental foram confeccionadas novas placas de 
sinalização das diferentes zonas do parque, demonstrando as regras e normas de acesso e do uso 
dos respectivos espaços. Tendo em conta o grande índice do analfabetismo no seio dos 
pescadores tanto nacionais como estrangeiros e fazendo valer o velho ditado “uma boa 
ilustração vale mais de que 1000 palavras” optou-se na estratégia de comunicação pelo uso do 
Código Pictográfico, na forma de representações simbólicas ou figurativas, para apreensão mais 
rápida de determinadas mensagens.  
 
Nas actividades de iniciativas locais, solicitou uma missão de avaliação externa, que também 
teve por mandato, propor formas de recuperação de fundos e alternativas de gestão seguras, 
para o rearranque da gestão durável dos recursos haliêuticos nas ilhas do PNO, assim como 
incentivos à profissionalização da fileira das pescas. Esta iniciativa dirigida pela ASPECA, 
usufruiu de vários apoios financeiros e técnico-científicos de diversos parceiros. Podem ser 
destacados neste contexto a UICN/NAP, a Swissaid, FIBA, GPC, RBBB/CACBB, PNO, entre 
outros. As constatações e resultados da avaliação não foram satisfatórios. 
 
Os resultados marcantes no PNO, foram os seguintes: 
 

a) Doação duma vedeta de fiscalização pela FIBA; 
b) Formação do capitão da embarcação como Chefe de Bordo e do seu adjunto nas técnicas 

de marinhagem e de utilização de aparelhos náuticos; 
c) Participação na sessão de formação sobre os princípios da co-gestão no quadro do 

RAMAO, PRCM; 
d) Subida excepcional nas praias do PNO das tartarugas marinha para a desova; 
e) Manutenção e reparação das instalações do PNO para a recepção da visita do Conselho 

da Administração do MAVA no território do PNO; 
f) Reparação e manutenção da vedeta de fiscalização do PNO em Dakar e sua reposição 

num estado novo e operacional; 



 11 

g) Integração do corpo dos guarda-parques nas estruturas do IBAP e respectivas 
assinaturas de contrato; 

h) Realização da missão da avaliação externe ao ASPECA; 
i) Financiamento pelo FIBA de aparelhos VHF portáteis para todo o corpo de guarda-

parque; 
j) Organização e realização da reunião do Conselho de Gestão, acompanhada por 

discussões abertas e francas sobre a vida do parque; 
k) A implementação da loja comunitária financiada pela Swissaid aos agrupamentos das 

mulheres de Orango. 
 
No que concerne ao Parque Nacional Marinho de João Vieira e Poilão, as actividades foram 
concentradas também na fiscalização das águas do parque, no seguimento das espécies e na 
implementação das iniciativas locais do desenvolvimento, na ilha de Canhabaque  
 
O PNMJVP recebeu a missão de seguimento do FIBA, principal financiador deste parque. 
Durante esta missão foi feita a reprogramação das actividades para o ultimo trimestres de 2005 
e também fora analisadas as perspectivas do financiamento para o próximo ano. Esta missão foi 
conduzida pelo o Secretario Executivo do FIBA. 
 
No tocante a colheita de dados sobre as tartarugas marinhas realizou-se patrulhas matinais e 
nocturnas, uma vez por semana à todas as praias de nidificação das tartarugas marinhas, 
fazendo a contagem dos rastos, dos ninhos e a anilhagem das tartarugas. De Março a 
Novembro, realizou-se nove colheitas de dados sobre as tartarugas marinhas.  
 
No que concerne ao estudo da população das aves residentes e migradoras no parque para a 
determinação do período de reprodução, época do ano de maior frequência e o conhecimento 
tradicional sobre as aves, foi feito a contagem mensal do número dos adultos, juvenis, número 
de ninho e ovos nas duas principais colónias de reprodução (baixo das gaivotas e no Banco 
Oliveira Muzante). Quanto aos papagaios cinzento, foram identificados as principais árvores de 
poisio a serem cartografados.  
  
Para a obtenção de informação sobre as espécies ictiologicas, encontrados no interior do 
parque, a direcção do parque em colaboração com o operador turístico residente da ilha de João 
Vieira e o capitão do cruzeiro “Africa Queen” tem-se já coleccionado um número considerável 
de fotografias das espécies ictiologicas, moluscos e crustáceos, para uma futura publicação dum 
catálogo das espécies haliêuticas encontradas nas águas do parque.  
 
 
Para impedir a pesca ilegal na zona e fazer cumprir as normas da utilização das águas do 
parque, é efectuada semanalmente saídas de fiscalização marinha nas águas do parque e de 
dois em dois meses, uma saída de fiscalização conjunta com as Autoridades da Fiscalização 
Marítima do Sector de Bubaque, com o espírito de poder fazer apreensão e ou a confiscação dos 
matérias aos infractores. Nas saídas ao mar, todos os pescadores encontrados são informados 
que se encontram no interior do território dum parque, cuja as leis proíbe a prática de pesca com 
redes de emalhar e a instalação de acampamentos.  
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As actividades de fiscalização tornaram-se mais eficientes com a chegada da vedeta financiada 
pela FIBA. Para melhor manejar este 
instrumento náutico de fiscalização 
marítima realizou-se antes em 
Mauritânia um curso de formação do 
chefe de bordo e do seu adjunto. Foi 
introduzida no GPS desta embarcação a 
coordenada do limite do parque e do 
limite da não pesca, visando a 
colocação de bóias. Esta actividade não 
foi, todavia realizada por falta de meios 
financeiros.  
 

 
 
 

Imagem 14: Vedeta de fiscalização do PNMJVP 
 
Para além da fiscalização no mar, faz-se também a fiscalização das actividades na terra firme, 
através de uma observação atenta das actividades dos visitantes, sobretudo da população local 
no que diz respeito a captura de papagaio-cinzento e o consumo das tartarugas marinhas. 
Quanto aos acampamentos turísticos sedeados na ilha de João Vieira registamos em 
colaboração com seus proprietários; sistematicamente o número de visitantes. Deve-se ressaltar, 
que embora haja uma colaboração estreita com o acampamento turística “le titeline”, esta tem 
iniciado algumas construções para o aumento da sua capacidade de recepção dos clientes, sem 
conhecimento prévio da direcção do parque. Após ter sido confrontado, alegou ter recebido a 
autorização do Comité de Estado do Sector de Bubaque e da Secretaria de Estado do Turismo 
em construir 6 novos bongalows. O acampamento de pesca turística “le carengue” está no 
processo de manutenção e de recuperação e de igual modo sem conhecimento da direcção do 
parque. Desta feita, pretende-se organizar um encontro com os operadores turísticos na 
presença da Secretaria de Estado do Turismo, o Comité de Estado do Sector de Bubaque, o 
IBAP e a Direcção do parque para esclarecer a situação.  
 
Nas actividades do desenvolvimento e das iniciativas locais, a ilha de Canhabaque mais 
especificamente as tabancas proprietárias das ilhas que compõem o Parque Marinho de João 
Vieira e Poilão, beneficiaram de acções como, por exemplo: recentemente foi construído na 
tabanca de Angumpa, um centro de saúde e uma loja comunitária em Indena e Unidades de 
Saúde de Base (USB) nas tabancas de Bine, Inhoda, Ancanam, Inorei e Meneque. Por outro 
lado, foi construído um poço de captação de água potável na Tabanca de Meneque em benefício 
das três (3) tabancas e feito a reparação do poço de água da Tabanca de Bine; 
 
Na Tabanca de Ambeno foi construído de um armazém no porto que possa permitir o 
armazenamento dos produtos da loja comunitária e de elementos da população, sobretudo na 
época chuvosa. 
 
Para minimizar a carência em termos de transporte, a direcção do parque pôs a disposição sua 
canoa de 13 metros, dando apoio pontual na ligação Canhabaque – Bubaque e vice-versa. Para 
o efeito, um novo motor de 40 cv foi adquirido e se procedeu a uma reparação geral deste meio 
de transporte marítimo. Esta iniciativa vem permitindo, dum lado o abastecimento regular das 
lojas comunitárias com produtos da primeira necessidade e por outro lado, a evacuação de 
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produtos locais para o centro comercial mais próximo que é o de Bubaque, lutando assim contra 
a pobreza e garantindo transporte mais seguro aos Canhabaquenses; 
 
O movimento associativo surgiu pela primeira vez na ilha de Canhabaque, através da 
associação dos pescadores Bijagós (ASPEBI), que introduziu a pesca motorizada na ilha onde 
muitos dos pescadores residentes receberam materiais de pesca e mais tarde esta iniciativa 
estendeu-se as mulheres, destacando-se entre outras, as produtoras de sabão em Indena.  
 
No domínio da Educação, Comunicação e Sensibilização Ambiental foram recolocadas as 
placas informativas danificados nas ilhas para situar, ilustrar e informar os visitantes sobre as 
normas de acesso e de uso de cada uma das ilhas pertencentes ao parque. Ao nível da sede em 
João Vieira, a pequena biblioteca foi equipada com documentos de consulta, posteres 
informativos e quadros, reflectindo a biodiversidade desta área protegida e a vida sócio-cultural 
da população de Canhabaque. 
 
Com o objectivo de educar, informar e sensibilizar as autoridades administrativas locais, 
diferentes actores e intervenientes na zona e o grande publico, rubricou-se um contrato de 
prestação de serviço com a rádio “Djan-Djan” para a divulgação dos objectivos do parque, 
propostas de normas de utilização do território do parque e actividades de conservação e de 
desenvolvimento sustentável, em implementação junto das populações de Canhabaque. Foram 
assim produzidas e difundidas mais de 40 programas radiofónicas.  
 
Para a sensibilização e divulgação das regras de gestão do parque junto dos pescadores, cuja 
grande maioria intersectados nas águas do parque, desembarcam-se nos portos de Bubaque, 
Bissau, Varela, Cacine e Cacheu, realizou-se duas saídas em colaboração com a “PESCARTE” 
e “FISCAP” aos portos de Varela, de Cacheu, de Bubaque, acampamento de pesca de Inorei e 
da ilha de Porco.  
 
Em Canhabaque a sensibilização é feita através de uma animação assegurada pelo animador da 
Casa do Ambiente, com apoio da equipa do parque, passando informação a população local e 
representantes do poder tradicional, sobre as oportunidades e ameaças que pendem sobre as 
espécies protegidas que se encontram neste espaço insular, nomeadamente as tartarugas 
marinhas e o papagaio-cinzento. São assim informados, que para além da imperiosa 
necessidade em diminuir a captura das referidas espécies de animais, há também que conservar 
as árvores de grande porte, tais como Ceiba pentandra, Khaya senegalensis, Parinaria excelsa, 
Adansonia digitata e o mangal. Ao nível de Canhabaque em particular, deve-se diminuir a caça 
aos primatas e as cabras do mato (Cephalophus monticola maxwellii) e institucionalizar na 
medida do possível, o período de defeso. 
 
Ainda no quadro da comunicação 
ambiental, foram elaborados dois posters: 
uma dedicada as tartarugas marinhas e outra 
ao Parque Nacional Marinho de João Vieira 
e Poilão. Este material foi financiado pela 
FIBA através do PRCM  
 

  
Imagem 15: Posters de João Vieira e Poilão



  
Os resultados mais marcantes do ano 2005 foram os seguintes:  
 
a) Inicio do estudos da população das aves nas colónias de reprodução, através da contagem dos 
números de indivíduos adultos, juvenis, ninhos e ovos para a determinação do período da 
reprodução e época do ano de maior frequência;  
 
b) Colecção de um número significativo das fotografias das espécies ictiologicas encontradas 
no interior do parque, para uma futura classificação e publicação; 
 
c) Redução considerável da presença dos pescadores nacionais e estrangeiros a praticarem 
pesca nas águas do parque. Um dos efeitos da sensibilização e a divulgação de normas da 
utilização do parque junto dos pescadores nos portos de desembarque; 
  
d) Impacto positivo dos programas radiofónicos da divulgação dos objectivos do parque e 
propostas de normas da utilização difundidos na rádio “Djan-Djan” junto da população do 
Arquipélago. 
 
e) Organização do curso 
nocturno de alfabetização 
funcional para as mulheres das 
tabancas de Bine, Ambeno e 
Inhoda e formação da associação  
das mulheres para a produção de  
óleo de palma e sal; 
 
g) Organização e recepção do 
Conselho da Administração do 
MAVA; 
 
    
                                                       
                                                 Imagem 16 Chegada dos membros do C Administração. da MAVA em João Vieira 
 
h) Início da construção da casa para os guardas da natureza em João Vieira; 
 
i) Participação do parque na primeira formação do RAMAO sobre a co-gestão; 
 
j) Realização da Reunião do Conselho de 
Gestão, que contou com a presença 
significativa dos operadores turísticos e 
culminou com a aprovação do Regulamento 
Interno. 
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Na Reserva da Biosfera do Arquipélago/Casa do Ambiente e Cultura Bolama-Bijagós  
 
Um marco importante para o Arquipélago dos Bijagós foi a organização na sede de UNESCO 
em Paris da exposição sobre o Arquipélago dos Bijagós – um património a preservar. Esta 
exposição foi organizada a margem da Conferencia Internacional sobre a Biodiversidade 
realizada na capital francesa, entre 24 a 28 de Janeiro de 2005. A exposição foi inaugurada pelo 
então Primeiro Ministro da Guiné-Bissau Sr. Carlos Gomes Júnior, na presença do Director 
Geral da UNESCO, Sr. Koïchiro Matsuura e dos então Ministros dos Negócios Estrangeiros e 
das Pescas da Guiné-Bissau, Eng.º Soares Sambu e Dra. Helena Nosoline Embalo, 
respectivamente. Posteriormente a exposição foi transferida para o Aquário da Porte Dorée em 
Paris, onde permaneceu até 7 de Novembro de 2005 e foi visitada por mais de 165 000 pessoas. 
 
Esta iniciativa esteve a cargo das instituições nacionais e estrangeiras, nomeadamente: a UICN, 
o GPC, o INEP, a Tiniguena, o Comité Nacional MAB, a FIBA, o PRCM e a própria Reserva 
da Biosfera do Arquipélago dos Bijagós. 
 
O objectivo desta exposição por um lado, é de projectar a imagem da Guiné-Bissau e do 
Arquipélago dos Bijagós em particular e por outro lado, suporta o pedido do governo da Guiné-
Bissau para a classificação do Arquipélago dos Bijagós como sitio de Património natural, 
cultural e mundial. 
 

 
Imagem 17, 18 e 19: Exposição de Paris sobre o Arquipélago dos Bijagós 
 
No terreno, as actividades concentraram-se sobretudo no seguimento e animação das iniciativas 
locais nas tabancas do sul de Canhabaque (Acanho, Ambeno, Bine, Inhoda e Meneque). Esta 
actividade tem contribuído na criação e animação dos Comités para a gestão das diversas 
iniciativas em implementação nesta ilha. A preparação de todas as actividades em que é exigida 
à presença ou a comparticipação das populações de Canhabaque é assumida pelo o animador da 
casa do Ambiente em parceira com o pessoal do PNMJVP.  
 
Considerando que os pescadores artesanais que utilizam as águas dos parques de forma ilícita se 
encontrarem fora dos respectivos territórios, a CACBB participou activamente nas missões de 
fiscalização, organizadas pelo Ministério das Pescas e organizou inclusive algumas delas. Nas 
missões organizadas por esta estrutura descentralizada, participaram essencialmente as 
autoridades administrativas locais, representantes das populações residentes, diferentes 
delegacias regionais (Alfandegas, Capitania e Portos, Serviços de Migração, Florestas e Caça, 
etc.) ONG’s, etc. O objectivo das missões de fiscalização participativas, consiste em 
responsabilizar cada um dos intervenientes na região, em assumir em pleno as suas 
responsabilidades. Nesta óptica, deve-se assinalar um grande progresso alcançado, sobretudo ao 
nível dos três administradores sectoriais, cujo território que administram se encontra nas áreas 
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protegidas. A criação do Fórum de administradores de Bubaque, Uno, Formosa e Caravela e a 
elaboração e difusão dum comunicado conjunto é prova do engajamento destas estruturas 
estatais, sectoriais, senão regional. Para demonstrarem seus graus de apropriação. Este fórum 
passou mesmo a organizar missões de seguimento e controle, convidando outras sensibilidades 
regionais. 
 
Em parceria com a SWISSAID teve lugar em Bubaque no dia 11 de Dezembro de 2005, o acto 
do lançamento oficial da segunda fase do Projecto do Observatório para a gestão dos recursos 
naturais no Arquipélago dos Bijagós. Este projecto tem como objectivo avaliar a incidência de 
intervenção de diferentes actores na política da gestão sustentável dos recursos naturais, bem 
como, emitir pareceres e recomendações sobre todas as questões relativas a esta matéria. 
Participaram na reunião, diferentes instituições nacionais que actuam directamente na Reserva 
de Biosfera do Arquipélago dos Bijagós. 
 

 
Imagem 20: Reunião de lançamento do Observatório 

Assembleia da Reserva da Biosfera do Arquipélago Bolama-Bijagós 
 
Com o objectivo de avaliar as actividades desenvolvidas na Reserva da Biosfera Bolama 
Bijagós, realizou-se no dia 21 de Dezembro do corrente ano, a Assembleia ordinária desta 
estrutura de conciliação entre a Conservação e o Desenvolvimento Sustentável. 
 
A Assembleia foi presidida pelo Coordenador do Programa do IBAP e contou com a honrosa 
presença dos Administradores de Bubaque, Uno e Caravela, diferentes instituições do estado, 
associações e agrupamentos de base, autoridades locais e tradicionais e as ONG’s sedeadas no 
Arquipélago dos Bijagós. 
 
Nessa reunião, foram discutidos a situação 
dos Parques Marinhos, nomeadamente, 
Parque Nacional Marinho João Vieira e 
Poilão, Parque Nacional de Orango e a Área 
Marinha Protegida Comunitária do grupo 
das ilhas de Formosa, Nago e Chediã 
(UROK) assim como a fiscalização 
participativa nas Áreas Protegidas 
Marinhas. 

 
 
Imagem 21: Reunião do Conselho de 
Gestão do PNMJVP 



Áreas protegidas Terrestres 
 
No Parque dos “Tarrafe” do Rio de Cacheu, as actividades não tiveram tanta dinâmica em 
relação as áreas marinhas protegidas, que contam também com apoio financeiro da FIBA.  
A direcção do IBAP, esteve várias vezes no terreno com o intuito de relançar as actividades no 
terreno. Na primeira deslocação do Director do IBAP ao PNTC, foi organizado uma reunião na 
tabanca de Tecache, com a população da zona sul do parque, na presença de todos os membros 
do conselho de gestão do PNTC. Nesse fórum, foram lançados várias ideias, nomeadamente: 
 
• munir os membros do Conselho de Gestão com documentos de identificação; 
• deslocar o posto 1 para a primeira tabanca depois do Bachi, com o objectivo de   
           reforçar a fiscalização, a entrada e saídas do interior do parque; 
• proibir as queimadas das florestas, estipular uma quota em hectares que poderá ser  
           queimada anualmente por pessoa; 
• regulamentar a caça; 
• elaborar o regulamento interno do parque; 
• desenvolver o programa de alfabetização para adultos, assim como Jardins para   
           crianças; 
• estudar a possibilidade de valorização da “cana de bambu”, através de um micro- 
            projecto da construção de mobiliários... 
 
No terreno, constatou-se que uma superfície relativamente grande de florestas foram 
desbravadas e queimadas, com o intuito de praticar a agricultura itinerante. Entretanto, este foi 
um dos pontos mais debatido durante o encontro com a população local da zona sul. Uma 
solução, baseada na procura de alternativas duradouras, deve ser almejada a curto prazo, se 
pretendermos conservar o habitat da zona sul do parque. Informações recentes, dão conta do 
regresso de certas espécies dadas como raras ou desaparecidas na zona, a exemplo de javalis 
(porco de mato). 
 
Por último, a Direcção do IBAP, foi recebida na Administração local pelas entidades 
responsáveis da Região de Cacheu. Na ocasião, o IBAP foi apresentado aos responsáveis da 
Região, os quais manifestaram a disponibilidade total, em apoiar o novo Instituto como têm 
estado a fazer até então, com os parceiros do PNTC, a UICN, SWISSAID, AD e outros. 
 
No que diz respeito ao Parque Natural das Lagoas de Cufada, a Direcção do IBAP esteve 
também no local e manteve encontros com a população local das tabancas do parque, as 
autoridades regionais, as ONG’s e o comando das forçar armadas da zona sul. 
 
O IBAP, tem a resolver a questão das instalações da sede do PNLC. O PNLC. Tinha alugado 
uma casa privada, que devido a falta de pagamento do aluguer foi obrigado a abandonar a 
instalação. Entretanto, existe um contencioso entre o PNLC e o proprietário da casa. O Parque 
tem a pagar 694 000 FCFA (Seiscentose noventa e quatro xof) correspondente aos 8 (oito) 
meses de aluguer da casa e os custos de manutenção interna das instalações da mesma. Neste 
âmbito, uma boa parte dos matérias pertencentes ao parque, foram retidos pelo proprietário 
como medida de caução, e o resto dos matérias foram colocados num espaço cedido pela 
Delegacia Regional dos Recursos Hídricos, onde a Direcção do parque funciona actualmente. 
Mesmo neste espaço, embora existindo ainda alguns compartimentos livres e desocupados. A 
Direcção do parque, não foi autorizada por esta instituições, a sua respectiva utilização.  
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Aguarda-se para breve a resolução dos problemas do espaço físico. O PNLC deve instalar-se 
nas antigas instalações do Projecto da Gestão do Rio Grande de Buba cedida pela UICN. 
 
Entretanto, nos aspectos de conservação, existe toda uma necessidade da realização da 
rezonagem do PNLC, que por conseguinte, irá impor uma modificação substancial nos limites 
do PNLC. O parque faz limite com a cidade de Buba, actualmente uma quantidade 
relativamente importante de habitações foram construídas nos últimos anos dentro dos limites 
do parque. As pontas e as queimadas continuam a degradar a formação vegetal natural da área 
protegida e oficialmente reconhecida. Precisamente, nos limites do parque existe um 
aquartelamento militar, concretamente na localidade de Nhala. Os militares afectos a este 
aquartelamento, praticam constantemente a caça, com ajuda das armas de fogo, para 
satisfazerem as suas necessidades alimentares. Este acto, tem estado a contribuir negativamente 
para a sedentarização da fauna no parque. A zona de Nhala está no perímetro do corredor da 
fauna grossa, que migram através da vizinha Guiné-Conakry. 

Comparação entre as Previsões e as Realizações 
 
A maior parte das actividades planificadas durante o ano 2005, está relacionada sobretudo com 
os aspectos administrativos, isto que dizer, recrutamento do pessoal, reparação das infra-
estruturas e aquisição dos equipamentos. Neste âmbito, praticamente todo o staff da direcção 
já foi contratado. No terreno, os guardas parques continuaram a exercer as suas actividades 
normalmente. Os Três Conservadores do Parque e o Director da Reserva de Biosfera do 
Arquipélago dos Bijagós já foram contratados. 
 
As condições mínimas do escritório foram reunidas para o pleno funcionamento do IBAP. Os 
materiais do gabinete, assim como os equipamentos informáticos, foram adquiridos. Na sede 
das áreas protegidas, nomeadamente em: Cacheu, Buba, Orango e em Cantanhez foram 
realizadas manutenção pontual das infraestruturais cedidas pela UICN. Entretanto, aguarda-se 
para breve, a execução da manutenção geral das infra-estruturais, depois da não objecção do 
Banco Mundial.  
 
No terreno, a previsão da fiscalização das áreas protegidas incluído a parte marinha, está sendo 
executada normalmente, com estava previsto com os meios disponível (lanchas, motorizadas 
bicicletas…). A sensibilização interna com a abordagem comunicação e educação ambiental 
estão sendo leva a cabo pela ONG palmeira em colaboração com as estruturas do IBAP no 
terreno. 
 
As actividades de comunicação e de informação sobre a conservação da biodiversidade e a 
gestão das áreas protegidas, estão sendo implementadas. A sinalização do parque está em curso 
com a confecção de placas informativos, para o Parque Marinho de João Vieira e Poilão e o 
Parque dos “Tarrafes” do Rio Cacheu. Os folhetos do IBAP, das áreas protegidas na Guiné-
Bissau e, os posters para PNMJVP, já foram elaborados. 
 
Pelo contrário, existe uma série de actividades planificadas que não foram executadas, são as 
seguintes: 

• Actualização da zonagem do parque  
• Reciclagem do staff das áreas protegidas 
• Divulgação da zonagem 
• Actualização e divulgação do plano de gestão 
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• Actualização da lei-quadro das áreas protegidas, decretos das AP’s, e o 
regulamento internos das AP’s 

 
As outras actividades não implementadas como por exemplo o seguimento dos mangais e a 
planificação estratégia das áreas protegidas, com vista a elaboração de uma estratégia para as 
AP’s na Guiné-Bissau; a direcção técnica do IBAP, entendeu por bem, remeter esta actividade 
para o início do ano 2006, período onde os planos de acção devem começar a ser elaborados. 
 
Analise e justificação das discrepâncias 
 
As actividades planificadas e não executadas, mencionadas no ponto anterior, têm a ver com as 
actividades adjudicadas a UICN. Apesar do parecer favorável do governo da Guiné-Bissau, elas 
não foram implementadas, porque o Banco Mundial não tem pronunciado a respeito, ou seja a 
não objecção ainda não foi dada. 
 
O Governo da Guiné-Bissau acha que, embora tenha avanços consideráveis na área de 
conservação, cujo sucesso é altamente visível; a criação de 6 áreas protegidas, sendo uma delas 
objecto de “Don a Terra”  reconheça-se o esforço enorme da UICN, nesta fase de consolidação 
das estruturas nacionais recentemente criadas. Assim sendo, a continuidade da colaboração com 
este organismo internacional cuja “expertise” é reconhecida mundialmente, reveste de capital 
importância. 
 
O país precisa ainda de poder capitalizar a longa experiência de gestão participativa dos 
recursos naturais e gestão de conflitos ligados a utilização/ocupação de espaços acumuladas por 
esta instituição. Por outro lado, reconhece que, a Comissão da Política Económica e Social da 
UICN, virada sobretudo para os aspectos da co-gestão dos recursos naturais, poderá, ainda nesta 
fase, dar contribuições valiosas para o desenvolvimento durável da Guiné-Bissau, pondo a sua 
“expertise” ao serviço do reforço das áreas protegidas marinhas a semelhança do que está a ser 
realizado na sub-região, no quadro do PRCM, sendo aqui responsável pelo projecto RAMOA 
(Reforço de Capacidades das Áreas Protegidas Marinha). 
 
Um dos pontos de grande estrangulamento na gestão das áreas protegidas nessa fase inicial com 
o IBAP a testa foi a demora em contratar os conservadores para os diferentes postos. Os 
procedimentos impostos e mais a não objecção do Banco está na origem desta demora. 
 
A centralização das contas, especificamente do IBAP na conta da UGP, tem afectado directa ou 
indirectamente o funcionamento do IBAP e das áreas protegidas. Os pagamentos são feitos 
através de processos burocráticos pesados e tem registado os atrasos nos pagamentos dos 
diferentes serviços. 
 
Propostas de medidas de correcção 
 
No que concerne as medidas de correcção, uma solução deve ser encontrada no que respeita as 
actividades adjudicadas. O Banco Mundial deve pronunciar-se sobre o assunto, para que o 
IBAP possa cumprir com as actividades planificadas. Entretanto, o atraso já se verifica, a 
situação não pode e não deve demorar. 
 
Segundo a ajuda da memória da primeira missão de supervisão do Banco Mundial, ficou 
decidido que o IBAP diferentemente dos outros componentes do PGBZCGB, deve conservar a 
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sua conta, para fazer face as exigências da gestão no terreno das áreas protegida e da 
biodiversidade. 
 
Outras actividades realizadas pelo o IBAP em 2005  
 
O IBAP se fez representar em varias reuniões, conferência, e formações internacionais 
nomeadamente: 

• Primeiro congresso mundial das áreas marinhas protegidas, realizado na Austrália na 
cidade de Geelon. O IBAP participou no quadro do PRCM, em colaboração com varias 
instituição ligadas a gestão das áreas protegidas marinhas da sub-região Oeste Africana; 

 
• Primeiro atelier sub-regional do Projecto de Grande Ecossistema Marinho do Corrente 

das Canárias (CCLME) realizado no Senegal; 
 

• Atelier regional da francófonia sobre o reforço de capacidade na avaliação económica e 
na valorização da biodiversidade na Africa, Benin; 

 
• Reunião dos Directores das áreas marinhas protegidas da África Ocidental. Esta reunião 

foi organizada na Mauritânia sob os auspícios do PRCM e do PNBA (parque Nacional 
Banc d’Arguin); 

 
• Formação regional sobre o processo da implementação da gestão participativa das áreas 

marinhas protegidas e sobre a comunicação social. Este formação organizada pelo 
PRCM, teve lugar no Senegal.  

 
• O IBAP prestou assistência técnica a UNESCO no quadro de criação das reservas de 

biosfera e do Comité Nacional MAB no Cabo Verde; 
 

• Segundo fórum do PRCM realizado em Banjul, sob a coordenação do PRCM 
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Ficha Financeira 
 

 



 22 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 23 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 1 
 



 24 

 
 



 25 

 



 26 



 27 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 2 
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IBAP – AD 
 

Memorando 
(13 de Setembro de 2005) 

 
 

1. Parque Natural de Cantanhez 
 

» em 2006, será apresentado ao Governo para aprovação toda a documentação, 
incluindo o plano de gestão, para a criação do Parque Natural de Cantanhez, que poderá 
assumir a forma de Reserva da Biosfera. Será então designado um Director do Parque; 
 
» realização de estudos: 

•••• edição do Atlas Florístico de Cantanhez: a AD assegura, com o Professor 
Malaisse, a elaboração deste estudo e o IBAP garante o pagamento da edição 
de 1.000 exemplares (cerca de 5.000 euros) 

•••• estudo sobre a Fauna de Cantanhez: que incluirá a identificação dos 
corredores para cada espécie, a localização dos bebedouros naturais na época 
seca e uma estimativa do efectivo de cada espécie. A realização deste estudo 
envolverá técnicos do GPC e do PIC, devendo-se assegurar a sua direcção 
por um especialista com muita experiência nesta zona de África (o IBAP e a 
UICN irá identificar essa pessoa) 

 
2. Parque Transfronteiriço de Cantanhez 

 
» é necessário elaborar-se um documento que fundamente a necessidade da criação 
deste Parque, com base nos corredores de animais selvagens e na necessidade de 
preservação conjunta dos seus habitats. 
 
» vai ser organizado um intercâmbio de técnicos da Guiné-Bissau e da Guiné-Conakry 
(Direcção das à Áreas Protegidas) com vista a uma maior aproximação humana e 
conhecimento dos programas e estruturas ambientais transfronteiriços. Em Fevereiro de 
2006 3 técnicos da Guiné-Bissau irão a Conakry para materializar um programa 
concreto de visitas ao terreno de um lado e outro da fronteira. Aproveitar-se-á para ver a 
experiência deles no aproveitamento do mangal para a produção de flôr-de-sal.  
 
» a AD propõe que a sede deste Parque se localize no antigo quartel de Guiledje, local 
que prevê reabilitar para centro de ecoturismo, formação profissional jovem, museu 
histórico da luta armada e polo de desenvolvimento comunitário. 

 
3. Outros Assuntos 

 
» a AD, através da TVKlélé, vai apoiar a produção de um filme vídeo sobre as Áreas 
Protegidas para difusão internacional em Encontros, Seminários e Congressos 
 
» o IBAP vai organizar um site na Web que dê a conhecer as suas actividades, 
programas, Áreas Protegidas, etc. 
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» o IBAP vai dinamizar e coordenar o estudo sobre o processo de desmatação (por 
incisão anelar) a que está sujeita a zona florestal entre a Casamança e o rio Cacheu perto 
de S.Domingos (10 a 13 Km da estrada para Varela).  
 
» o IBAP vai estabelecer contratos com as Rádios Comunitárias para a edição de 
programas ambientais 
 
» a AD vai formular um projecto de 3 anos para a criação da “Rede das EVA”, 
comprometendo-se o IBAP a procurar um parceiro para o seu financiamento 
 
» o IBAP vai organizar em Fevereiro ou Março de 2006 um Seminário sobre as Áreas 
Protegidas, para partilha de ideias e de projectos. 
 
 
Bissau, 15 de Setembro de 2005 
 
 
 
 
 

Alfredo Simão da Silva 
Director do IBAP 
 
 
 
 

Carlos Schwarz 
Director Executivo da AD 
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